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Divirta-se 20 de Outubro

Carneiro: 
21/3 a 20/4
Relações tensas nes-
ta semana. Evite
discussões. 

Touro: 
21/4  a 20/5 
Semana socialmente
equilibrada. Caminhe
e medite um pouco.
são boas soluções para
evitar males maiores. 

Gémeos: 
21/5 a 21/6
Controle as emoções
e não se deixe arras-
tar por dúvidas infun-
dadas no que se refe-
re aos seus familia-
res. Aproxime-se
mais de quem ama.

Caranguejo: 
22/6 a 22/7
Os amigos e familia-
res são boa opção pa-
ra preencher parte
dos tempos livres. 
Leão: 
23/7 a 23/8
Uma necessidade de
liberdade pode criar
problemas com ami-
gos e familiares. 

Virgem:  
24/8 a 23/9
Novos conhecimentos
devem ser a sua prin-
cipal motivação. 
Pode conhecer al-
guém com uma im-
portância relevante
na sua vida profissio-
nal futura. 

Balança:
24/9 a 23/10
O seu ambiente pro-
fissional é caracteri-
zado por um período
muito favorável. 

Escorpião:  
24/10 a 22/11
As suas finanças es-
tão em baixo. Mas
não deixe que este
aspecto aumente as
suas preocupações.

Sagitário: 
23/11 a 21/12
Aproveite este perío-
do para refletir sobre
a sua actividade e
tentar mudar o que
não estiver bem. 

Capricórnio: 
22/12 a 20/1
É aconselhável que
estabeleça contactos
com pessoas que pos-
sam ajudar a resolver
os problemas. 
Aquário:  
21/1 a 18/2
Novos horizontes po-
dem abrir-se na área
laboral. Não perca
nenhuma oportunida-
de que possa surgir. 
Peixes:  
19/2 a 20/3
A sua vida profissional
pode ser alvo de gran-
des alterações. As
oportunidades podem
surgir de vários qua-
drantes e a dificuldade
pode estar na escolha. 

ANEDOTAS
A mulher telefona ao marido que está no trabalho e diz-
lhe: -Querido,tenho boas e más notícias!
- Olha, eu estou a ter um dia muito complicado. Porque é
que não me dás só as boas notícias?
-  Está bem! Olha, o airbag funciona...

CURIOSIDADE
Thomas  Edison
Thomas Alva Edison viveu de 1847 a 1931. Foi um inventor,
cientista e empresário dos EUA que desenvolveu muitos dis-
positivos importantes de grande interesse industrial. O Feiti-
ceiro de Menlo Park, como era conhecido, foi um dos primei-
ros inventores a aplicar os princípios da produção maciça ao
processo da invenção. Na sua vida, Thomas Edison registou
2.332 patentes. 
O fonógrafo foi uma das suas principais invenções. Outra foi
o cinematógrafo, a primeira câmara cinematográfica bem-
sucedida, com o equipamento para mostrar os filmes que fa-
zia. Edison também aperfeiçoou o telefone, inventado por
António Meucci, num aparelho que funcionava muito me-
lhor. Fez o mesmo com a máquina de escrever. Trabalhou em
projectos variados, como alimentos empacotados a vácuo,
um aparelho de Raios X e um sistema de construções mais
baratas feitas de cimento.
Entre as suas contribuições mais universais para o desenvol-
vimento tecnológico e científico encontra-se a lâmpada eléc-
trica incandescente, o gramofone, o cinescópio, o ditafone e
o microfone de grânulos de carvão para o telefone. Edison é
um dos precursores da revolução tecnológica do século XX.
Teve também um papel determinante na indústria do cine-
ma. Em 1969, foi incluído no Automotive Hall of Fame.

PASSATEMPO
Descubra as 7 diferenças
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Horóscopo

Acomuna da Cerca, localizada 85 quilometros a
Norte da cidade de Ndalatando, pertence ao
municipio do Golungo Alto, no Kwanza-Norte.

Tem uma extensão territorial de 430 quilómetros
quadrados e uma população de oito mil habitantes,
dedicada essencialmente á agricultura. A comuna es-

tá limitada a Norte pela província do Bengo, a Sul pe-
lo Golungo Alto, a Leste pelo município do Ngon-
guembo e a Oeste pela comuna do Zenza do Itombe. A
vila da Cerca tem merecido atenção do Executivo no
quadro do programa de melhoria dos serviços essen-
ciais à população.

Comuna da Cerca



6de 20 a 26 de Outubro de 2013

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA

Acontece

CINEPLACE BELAS SHOPPING
Programação de 18 a 24/10/2013

S.01

S.02

S.04

S.06

S.07

S.08

comédia

acção

acção

acção

suspense

drama

12

SALAS

S.03

SALAS

FILMES EM PROJECÇÃO

FILME EM PROJECÇÃO

RIDDICK 
- A ASCENSÃO 

GÉNERO IDADES

12

12

12

16

12

Ataque ao Poder

Rush - Duelo de Rivais

Isto é o Fim

Elysium

A Evocação

Jogo de Risco

ACÇÃO 12

GÉNERO / IDADE
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SINOPSE
Traído pela sua própria raça e deixado para morrer num
planeta isolado, Riddick (Diesel) luta para sobreviver num
ambiente hostil repleto de predadores alienígenas e caçadores
de toda a galáxia em seu encalço. Riddick
lança-se numa violente viagem de
vingança antes de retornar ao seu
planeta natal, Furya, para salvá-lo
da destruição.
Elenco: Vin Diesel, Karl Urban,
Katee Sackhoff, Nolan Gerard
Funk, Dave Bautista, Noah
Danby, Jordi Mollà, Antoinette
Kalaj, Bokeem Woodbine
Direcção: David Twohy

País: EUA, Inglaterra
Gênero: Ação, Ficção-científica,
Thriller
Censura: 12 anos 
Duração: 119 min. 

A sétima edição do Raid Kwanza Sul decorre desde sexta-feira passada tendo como
ponto de partida a cidade Luanda e destino o Moxico. Para esta edição, os participan-
tes, num total de 41 concorrentes, vão passar pelas províncias do Bengo, Benguela,
Huambo, Bié, Malange, Lunda-Norte, Lunda-Sul, Kwanza-Norte e Moxico. 
O responsável da prova,  André de Castro Pinheiro, explicou que o  Raid é uma reali-
zação do governo da província do Kwanza-Sul e do  município de Almada (Portugal).
Para esta edição a concessionária Robert Hudson vai disponibilizar 16 viaturas. Pre-
tende-se com o raid testemunhar o crescimento e desenvolvimento do país, com mais
e melhores estradas e infra-estruturas turísticas.
A sexta edição do Raid Kwanza Sul, realizou-se em 2011 e nela participaram 30 con-
correntes que  percorreram mais de 3.500 quilómetros em solo nacional.

Luanda/Moxico

Raid Kwanza Sul

F AZEM ANOS ESTA SEMANA
Wayne Mark
Rooney, nas-
cido em Li-
verpool, a 24
de Outubro
de 1985, é um
futebolista
inglês. É ata-
cante e joga
pelo Man-
chester Uni-
ted. Rooney
fez sua es-
treia na equi-
pa principal
da Inglaterra
em 2003,
tornando-se
o jogador
mais jovem a
representar a
Inglaterra,
um recorde
batido por
Theo Wal-
cott. 

Kimberly Noel
Kardashian, mais
conhecida como
Kim Kardashian,
nascida em Los
Angeles, 21 de
Outubro de 1980,
é modelo, actriz,
empresária e pro-
dutora executiva
norte-americana. 

Arsène Wenger, nascido em Strasbourg, França, a 22 de
Outubro de 1949, é treinador de futebol. Comanda a equia
do Arsenal, de Inglaterra, desde 1996.
O seu estilo de comandar a equipa é diferente da maioria
dos treinadores: não gosta de contratar estrelas, prefere
contratar jogadores jovens, geralmente antes dos 20 anos
e moldá-los ao longo das suas carreiras. 

KIMBERLY 
KARDASHIAN

ARSÈNE WENGER

ROONEY

O músico angolano Loromance actua hoje, às
20h00, na esplanada Bakama Bar, em Luan-
da, num concerto destinado à promoção do
seu DVD que sai a público em Dezembro. O
DVD inclui videoclipes do seu primeiro espec-
táculo de carreira, realizado em Janeiro, no
Elinga Teatro, numa produção da Associação
dos Amigos do Reggae em Angola (NARA).

Esplanada Bakama Bar

Loromance
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Comportamento

Alexa Sonhi|

A
Ilha do Cabo é zona privi-
legiada dos desportos
náuticos, como vela, ca-
noagem, remo e o “surf”,
quando o vento e as on-

das ajudam. Nas praias da contra-
costa também há espaços para o vo-
leibol e outros desportos de praia.
Cabinda e Lobito são também cen-
tros que despertam para os despor-
tos náuticos. Os atletas têm poucos
apoios, mas na modalidade de ca-
noagem já conquistaram medalhas
de ouro em provas internacionais.
Uma dupla angolana esteve presen-
te nos Jogos Olímpicos de Londres. 
Faça frio ou sol, com o mar calmo ou
agitado, às primeiras horas da ma-
nhã e ao fim da tarde, jovens expe-
rientes ou principiantes vão para as
praias da Ilha do Cabo praticar vá-
rias modalidades náuticas. É um ri-
tual diário, como nos conta Fortu-
nato Campos, atleta de alta compe-
tição de canoagem.
Fortunato Campos tem 35 anos,
pratica a modalidade há 15 e é consi-
derado o atleta angolano de canoa-
gem com maior número de partici-
pações internacionais, tendo mar-
cado presença em dois Jogos Olím-
picos, três Campeonatos do Mundo,

quatro Campeonatos Africanos e
um Panafricano. 
O atleta tenciona parar de competir
nos próximos dois anos por falta de
incentivos e motivação. Nasceu e vi-
ve na Ilha e desde pequeno que tem
contacto permanente com o mar. De
tanto ver o seu falecido pai praticar
natação e a canoagem, Fortunato
aprendeu e desenvolveu as suas ha-
bilidades, o que lhe valeu vários tí-
tulos nacionais.  
Fortunato Campos diz que apesar
de ser um dos melhores do país, a
canoagem não lhe dá dinheiro para
sobreviver. E para sustentar os seus
quatros filhos, dá aulas de natação
três vezes na semana e faz biscates.
“Nas competições em que participo
só recebo medalhas e tro-
féus, quanto aos pré-
mios monetários do Mi-
nistério da Juventude e
Desportos e de outras
entidades responsáveis
nunca recebi nada, eles só
prometem mas ao chegar
aqui nem nos ligam”, lamentou. 

O melhor de África
Francisco Domingos, 22 anos, é
atleta do Clube Náutico de Luanda
na modalidade de vela, que pratica
desde 2003. O jovem nasceu e vive

na Ilha. Começou a praticar a vela
por influência do irmão mais velho e
dos amigos que todos os dias saíam
da escola e corriam para a praia com
uma canoa que eles fizeram. Ga-
nhou o gosto e tenciona continuar
até se tornar o melhor atleta de An-
gola e do mundo.
Chiquinho, como é tratado pelos
amigos, diz que em criança tentou
praticar futebol, basquetebol e vo-
leibol de praia, mas desistiu por não
se rever nestas modalidades. Por is-
so decidiu praticar vela porque gos-
ta de estar no mar. O atleta já parti-
cipou em várias competições nacio-
nais. Na última edição do Campeo-
nato Nacional de Vela consagrou-se
vencedor. Chiquinho já representou
o país na Costa do Marfim onde ocu-
pou o sexto lugar, e no campeonato
que decorreu na Tunísia ficou em
quinto. O seu grande sonho é ser o
melhor atleta de África.
Apesar do “amor à camisola”, Fran-
cisco lamenta nunca ter recebido di-
nheiro ou outro prémio qualquer,
quando ganhou competições duran-
te os dez anos em que pratica vela.
“Só tenho no meu quarto medalhas e
alguns troféus como recordação.
Porque do Ministério da Juventude
e Desportos e de outros responsá-
veis nunca vi nada”, lamentou.

DESPORTOS NÁUTICOS 

As modalidades favoritas
dos jovens da Ilha
que já ganharam medalhas de ouro
Falta de apoios institucionais aos
clubes e atletas impede a expansão
da vela e canoagem  
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Atleta paralímpica 
Telma João, de 16 anos, é atleta pa-
ralímpica de canoagem há seis me-
ses e vive na Chicala. Como tem as
pernas paralisadas, pensava que
não podia praticar desporto. Um co-
lega convidou-a para aprender ca-
noagem e desde então nunca mais
desistiu, tendo-se estreado no últi-
mo campeonato nacional paralím-
pico que decorreu em Julho. Ficou
no terceiro lugar.  

Apesar da deficiência, Telma é atle-
ta juvenil do Clube Naval de Luanda
e explica que não foi difícil aprender
a praticar canoagem. “Eu uso mais
as mãos e os braços nesta modalida-
de e basta entrar na canoa, sinto-me
segura. Com ajuda e muita paciên-
cia do professor, consigo dominar
bem os remos, por isso, vou esfor-
çar-me muito para trazer para An-
gola medalhas de ouro”, garantiu. 

Canoagem
O vice-presidente para a canoa-
gem, Francisco Freire, disse que
em Angola há as modalidades de
slalom, de pista, oceânica e mara-
tona, em distâncias superiores a
15 quilómetros.
Francisco Freire referiu que a prin-
cipal actividade é a canoagem em
pista. “Estamos a preparar-nos pa-
ra o campeonato africano que vai
se realizar na Tunísia de 8 a 15 de
Novembro e pensamos levar 12

atletas”, realçou. Na canoagem,
disse, estão inscrito na Federação
30 atletas, fora os que praticam e
não estão filiados mas participam
activamente nos campeonatos.
Na vela há 300 atletas de várias
classes e no remo apenas30 pra-
ticantes. “Apesar de termos pou-
cos atletas federados, a canoa-
gem é a modalidade que tem tido
mais resultados, já conseguimos
inclusive medalhas de ouro fora

do nosso país”, sublinhou. Além
de Luanda, a província de Cabin-
da tem dado sinais de progresso
nos desportos náuticos, porque
existe um entusiasta da vela que
por si só consegue manter um
núcleo a funcionar. E na provín-
cia de Benguela há um grande
esforço para lançar actividade
náutica no Lobito, porque exis-
tem embarcações mas que nin-
guém utiliza.

Relançamento do remo
O presidente da Federação Angola-
na dos Desportos Náuticos, Dia-
mantino Leitão, disse à reportagem
do Jornal de Angola que a sua insti-
tuição administra cinco discipli-
nas, a Canoagem, Vela e o Remo,
sendo estas três modalidades olím-
picas, e o surf e o kitsurf que come-
çam agora a desenvolver-se. 
Diamantino Leitão salientou que
poucos jovens saem dos outros mu-
nicípios para praticarem desportos
náuticos na Ilha. A maior parte dos
jovens quer aprender e praticar ve-
la. A canoagem foi lançada há dez
anos: “temos material consistente
para isso aqui em Luanda”.
Quanto ao remo, prosseguiu Dia-
mantino Leitão, as águas do país
apresentam boas condições para
a prática da modalidade. Mas
ainda assim, o remo tem pouca
adesão porque o material usado é
sensível, frágil e deve ser renova-
do habitualmente.  
“Em Dezembro do ano passado o
remo foi relançado devido ao inves-
timento que o Clube Naval de Luan-
da fez na compra de novas embar-
cações para competição”, referiu. 
As competições de remo existem
unicamente dentro do Clube Naval
de Luanda porque têm embarca-
ções suficientes para tal. 
Para a vela e canoagem além do
Clube Naval de Luanda e o Clube
Náutico também o 1º de Agosto e o
Petro Atlético de Luanda têm um
considerável número de atletas, o
que facilita as competições.  



Moelas com vinho
INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Os pinheiros são plantas perenes
com uma casaca grossa e escamo-
sa. Desenvolvem-se bem em solo
ácido e alguns também em solo
calcário. A grande maioria requer
um solo bem drenado. Algumas
espécies são usadas como árvores
de Natal e as suas pinhas e ramos
são largamente usados em deco-
rações natalícias. 
Muitos pinheiros são também usa-
dos como plantas ornamentais em
parques e jardins. Uma grande
quantidade de espécies anãs é culti-
vada para plantio em jardins resi-
denciais. Também existe uma longa
tradição oriental, especialmente na
China e no Japão, e bem difundida
entre as culturas ocidentais moder-
nas, do cultivo de miniaturas artísti-
cas das mais diversas espécies de pi-
nheiros, os bonsai, um termo em-
prestado do idioma japonês.
Os pinhais plantados sofrem acen-
tuado risco de incêndio por causa
da camada de mato que se acumula
no solo e porque a árvore possui
grande quantidade de resina a pon-
to de o seu material ser explosivo
em determinadas condições.
O pinheiro é usado como símbolo
do Natal. Conta uma lenda que
quando Cristo nasceu, as árvores ao
seu redor, queriam dar-lhe presen-
tes. Apenas o pinheiro, pobre pi-
nheiro, não tinha presentes para
dar. Com pena da árvore, as estre-
las decidiram enfeitar o pinheiro,
cobrindo-o com elas mesmas e pa-
lha. Assim, o pinheiro virou o sím-
bolo do Natal e, por isso, as pessoas
enfeitam árvores no Natal.

Pinheiros
Dicas

1kg de moelas; 2 cebolas; 3 dentes de alho; 1folha de louro; 1dl de vinho branco;
2 dl de vinho tinto; pimenta; sal qb.

MODO DE PREPARAR
Depois das moelas bem lavadas, cozem-se tendo o cuidado de não as deixar
cozer demasiado. Depois de frias, tempere-as com os alhos picados, louro,
sal, pimenta e o vinho branco. Deixe nesta marinada de um dia para o outro.
Corte as cebolas em meias luas finas
e refogue-as com o azeite. Retire as
cebolas quando estiverem louras e
junte as moelas para fritarem. Retire
as moelas, quando estiverem fritas e
regue com o vinho tinto mais o líquido
da marinada. Deixe ferver um pouco
em lume moderado. Junte as cebolas
e as moelas e deixe ferver alguns mi-
nutos. Sirva de imediato.

RECE ITA

da SEMANA

Moelas com vinho
Amoela faz parte do sistema digestivo das

aves e realiza a digestão mecânica dos ali-
mentos. Na boca das aves não há dentes,

mas um bico que é adaptado ao tipo de alimenta-
ção mais comum de cada espécie. À boca, segue-se
a faringe e no esófago é encontrada uma bolsa
chamada papo. Nele o alimento vai sendo amole-
cido para depois avançar até ao estômago quími-

co, que solta enzimas digestivas para que se inicie
o processo de digestão, que termina na moela. A
moela é um compartimento muito musculado do
tubo digestivo onde, com a ajuda de pequenas pe-
dras e areia, os alimentos são esmagados. Este tu-
bo digestivo termina então na cloaca, que é o local
de desemboque dos sistemas excretor, reprodutor
e digestivo.



O
escultor Pacheco Dito está a
conquistar um lugar de des-
taque nas artes plásticas.
Venceu o primeiro concur-
so “Sonangol 30 anos”, pro-

movido, em 2006, pela companhia pe-
trolífera em parecia com a União Na-
cional dos Artistas Plásticos, na disci-
plina de escultura, com a obra “Líder
de Desenvolvimento”.  
Depois da participação no concurso, o
jovem artista viu-se obrigado a fazer
uma pausa nas artes para dar continui-
dade à sua formação académica. Queria
concluir o ensino superior na especiali-
dade de engenharia informática, na Uni-
versidade Técnica de Angola.
Para não perder a técnica, foi participan-
do em algumas actividades colectivas, co-
mo a Coopearte, exposição realizada to-
dos anos na galeria Celemar, na Ilha do
Cabo, pela ceramista Marcela Costa. Qua-
tros anos depois, reapareceu em grande
no Concurso Cidade de Luanda, onde
venceu na categoria de escultura, com a
obra “Resgate dos Valores Culturais”. Os
prémios ganhos “motivaram-me a apos-
tar mais seriamente nas artes plásticas”.
Os grandes impulsionadores da carreira
de Pacheco Dito foram “Jorge Gumbe e
o professor Masongi Afonso, artistas
com tarimba nas artes plásticas no
país”. Hoje, o seu grande mestre é o ar-
tista Masongi, “um dos mais conceitua-
dos escultores angolanos”.
Por ter sido bom aluno na disciplina de
Educação Visual e Plástica “os professo-
res incentivaram-me a fazer uma forma-
ção artística. Foi assim que surgiu a ideia
de fazer o ensino médio no Instituto Na-
cional de Formação Artística e Cultural”.   

Primeira exposição
“Sinais do Presente” é o título da pri-
meira mostra individual da carreira de
Pacheco Dito, que está patente na Fun-
dação Arte e Cultura, em Luanda, com
12 obras que traduzem as suas visões
sobre a existência, na busca de uma
identidade de vida. As obras expostas
são o resultado de ideias que deram
sentido à imaginação e se transforma-
ram em formas de expressão artística.
Imbuídas de um sentido lírico, as “es-
culturas tratam, de forma subtil, ques-
tões relacionadas com o tempo, a con-
templação, a permanência, a solidão, a
memória e a transitoriedade”. 
Para compor as suas obras, Pacheco Di-
to inspira-se no “instinto, no incons-
ciente e nos sentimentos para construir
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Perfil

Sempre quis ser
artista plástico?
Não. Nunca me passou pela cabeça
abraçar as artes plásticas. Quando
estava a fazer o ensino de base, o
desejo do meu pai era ver-me
formado em contabilidade e gestão. 

Como reagiu o seu pai?
A princípio tive muitos problemas
com ele. Com o tempo teve de se
conformar. E hoje, além de ser
artista, sou engenheiro informático. 

Está a conseguir conciliar
a arte e engenharia?
Não está a ser fácil, por serem
áreas muito distintas. Mas, apesar
das dificuldades a engenharia tem-
me ajudado muito. Alguns
programas facilitam o meu trabalho
de arte, o desenho artístico.

Em quantas
exposições participou?
Participei em várias com destaque
para as exposições feitas no Museu
de Antropologia, na Galeria
Celemar (projecto Cooperte), na
União dos Escritores Angolanos
(UEA) no Cine Tropical e na
SIEXPO, ENSA/Arte.

É capaz de viver sem
as artes plásticas?
É difícil responder esta questão, mas
penso que a hipótese de deixar as
artes plásticas vai depender muito
da dinâmica da sociedade. 

PACHECO DITO 

Mário Cohen à conversa com Pacheco Dito
RESPONDEUm perito na arte

de talhar madeira
Veio do Uíge para ganhar o mundo

uma arte imaginária ligada a uma neces-
sidade interior com a beleza poética”.
A exposição, inaugurada a 26 de Setem-
bro, fica aberta ao público até ao dia 25
deste mês. Em cada peça, o jovem escul-
tor enquadrou um tema como “sinais de
liberdade, união, sofrimento, sacrifício,
injustiça, pobreza, esperança, prosperi-
dade e mudança espelhando uma socie-
dade sã com uma visão ampla”.
O escultor tem o sonho de “ver em cada
100 metros da cidade de Luanda peças
de arte, pois há milhares de edifícios com
paredes nuas que precisam de ser deco-
radas pelos artistas plásticos”.
Dito lamentou a falta de incentivos à pro-
dução da arte de esculpir. “Hoje há uma
fraca produção em termo de escultura,
mas todos os anos são realizadas exposi-
ções de pintura. É difícil vermos, com re-
gularidade, exposições de escultura”. Pa-
checo Dito, de nome próprio Pacheco
Ndombele Dito, nasceu na cidade do Uíge,
a 22 Fevereiro de 1983. Veio para Luanda
com nove anos, na companhia dos pais,
para dar continuidade aos estudos.
Concluiu o curso médio no Instituto Na-
cional de Formação Artística e Cultural
do Ministério da Cultura e licenciou-se
em engenharia informática pela Univer-
sidade Técnica de Angola. 
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SANGUE BOM 

Simone morre

Media A semana de 20 a 26 de Outubro de 2013

Simone desmaia, e Amora fica desesperada.
Maurício e Santa criticam Verónica ao vê-la
chegar a casa com Natan. Maurício vê Natan a
dormir abraçado a uma fotografia dele e de
Verónica. Amora sofre com a doença de Simone.

GLOBO 18h15

JÓIA RARA
Aurora é
contratada
para trabalhar
no cabaré
Aurora chega a casa de
Décio e exige o dinheiro
que ele lhe deve. Valter
não aceita pagar o valor
exigido por Aurora.
Iolanda surpreende
Mundo a beijar Dália.
Rosarinho contrata
Aurora para trabalhar no
cabaré. Laura alerta
Iolanda para ter cuidado
com Ernest. 

Atílio e Félix
conspiram
contra César 
Félix oferece um emprego
a Atílio. Márcia ajuda
Atílio a preparar-se para o
encontro com Félix. Vega
pede a Félix que admita o
seu ex-marido na
condição deste voltar para
ela. Félix pede a Atílio que
o ajude a desmascarar
César. Atílio promete
pensar na proposta de
Félix. Márcia e Atílio
disputam o ponto de
venda de cachorros com
outro casal. Atílio aceita
trabalhar para Félix. 

GLOBO 9h30MALHAÇÃO

Beto Bruno é preso 
Beto Bruno fotografa Clara num parque. Frédéric
conta que conseguiu anotar a placa do carro de
Beto Bruno, que se declara a Clara. Raíssa avisa
todos que Beto Bruno já é procurado pela polícia.
Beto Bruno tenta-se aproximar de Clara. 
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Bernie é dono de uma funerária numa pequena cidade do Texas e todos o adoram.
Quando se torna amigo inseparável de uma viúva abastada, e insuportável, nin-
guém estranha. Até ao dia em que ele a mata e tem de criar a ilusão de que ainda
está viva.

Televisão

Morre... E deixa-me em paz

ATelevisão Pública de Angola (TPA) proce-
deu a remodelações na sua rede de progra-
mas de formas a torná-la mais dinâmica e

atractiva. Entre as novidades, destaca-se a introdu-
ção do programa de debates “Falar Claro”, de perio-
dicidade semanal, sobre temas de actualidade na-
cional e internacional, durante o qual o apresenta-
dor João Pinto junta quatro figuras convidadas. Vai
para o ar após a telenovela brasileira. Destaca, igual-
mente, o regresso do programa “A Grande Reporta-

gem”, de periodicidade semanal, que estreia no dia
22, e do programa de humor “Mambos da Banda”,
com os Tunezas, que retrata o dia-a-dia dos angola-
nos. Estreia dia 26 após o Telejornal. As remodela-
ções enquadram-se nas festividades do dia da TPA,
que se comemora a 18 de Outubro.Passo significati-
vo dado no desenvolvimento deste importante órgão
público é a construção de um novo centro de produ-
ção, que ocupa uma área de 200 mil metros quadra-
dos, com vários estúdios modernos.

TPA remodela rede de programas

O MUNDO DOS MEDIA

DOMINGO,13H45

TVC2
DOMINGO, 15H50

TVC4
DOMINGO, 16H15

Noivo de Julia, Ethan Hunt saiu de cena, optando pela formação de novos
agentes. Porém, é chamado para uma última missão: abortar os planos dum
traficante de armas.

Missão impossível: 

Hollywood, anos 30. Jonas Cord é um
desagradável jovem milionário em ascensão, com
um apetite voraz por mulheres e bebida...

Os insaciáveis

GLOBO 20h00AMOR À VIDA


	JACAD1-20.10.13-P13
	JACAD1-20.10.13-P14
	JACAD1-20.10.13-P15
	JACAD1-20.10.13-P16
	JACAD1-20.10.13-P17
	JACAD1-20.10.13-P18
	JACAD1-20.10.13-P19
	JACAD1-20.10.13-P20

